















bilhetes da maior 

sada no Brasil 


Associa seus leitores a seis 


orande loteria do centenário 


distribue 9.550.000$000 

3 Je 5.000:000$000 

de 1.000:000$000 

de 500:000$000 

de . . • 200:000$000 3 

3 s de . . • 100:000$000 

de 50:000$000 . 


20 : 000$000 
10 : 000$000 
5 : 000$000 
2 : 000$000 


300 iinaes para a 
min ação simples 
primeiro prémio 


G00S000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 5009*00 cada um, d’esta loteria unica 
: : que caberão a 3 séries de mil assinantes : : 

ada série de 1:000 assignantes caberão 2 bilhetes 


bilhetes de EU SEI TUDO sera o 


>s que porventura couberem aos - 

DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

centena do numero premiado caberão 50 °j 0o do prémio, 
da dezena premiada receberão em rateio 10 | 0 do prémio, 
rateada a quantia correspondente a 40 °| 0 do prémio. 

mais clara comprehensão. 

mil contos algum bilhete dos assignantes 


O processo para a distribuição dos prémio 
mesmo adoptado pela REVISTA 
Ao assignante da serie cujo recibo tiver a 
assignantes cujos recibos tiverem o numero 
restantes 990 assignantes sera 

Exemplifiquemos para 
Dado o caso de ser premiado com cinco 
receberão : 

0 assignante da serie que abranger o numero premiado, possuidor da centena 
Cada um dos assignantes possuidor das 9 dezenas . . • ■ . . . 

Cada um dos restantes 990 assignantes. . . . 


de EU SEI TUDO estes 

2.500:000^000 
55.000^000 
2 : 000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigrmtura cor- 
respondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 1 G do pre^ 
mio Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prémio que porventura 
caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do Centenário, mas sim 
o numero do 1° prémio da maior loteria de Setembro da Capital hederal. 

As assignaturas, cujo preço não foi aíterado, estão abertas 
: ■ ■ s s s : : : nesta administração : ; : : s : : : : 


ramarmo sao 












• f#>♦ 



^oo «•«'p ,c^yj 
0 °foh jv^y^S 


A SCENA MUDA - a.» ANNO - N. 66 


S A SCENA MUDA 


SIJMMARIO DO N. 66 


Licenciado pelo De¬ 
partamento Nacio¬ 
nal de Saude Pu¬ 
blica. 


i i.><■•.'• Donai o 

[' ■ LM A tX* • ... 

a Milowanoff 


tX L 'as ’ mulheres sobem — Lois Wilson e 

do sUencio — ThÓmasMpicham C Lois Wil- 

nturas de Anatolio - 
;<om, BÊsè Daniels. 
r.-Y W-nll ac*-. Rmd 
Th odore Robertsc 
iras df> ouro — Continuação- 
.UCUE"ITF CourTOT ... . - 

, C a 'mocidade se cníontra—M ary Millfs Min- 
corados n °no C c?ite^awg?apho A — Edna'* Mur w-t Y 

^'L^Í^Muda-BÉBÉ b^N.VL^ juL.A 


— Conf nuação — Olor ia 
Agnés Ayrfs. W anda 
Plliot DrxT'-R, W okt\ 

H ODORE KOLBOFF. . 

-George B. Sfit: 


i’ renda nas principaes drogarias e casas de perfumarias. 


SUPERF1NO 

Superior a todos pela sua colo 
natural, firme e duradou 

E* inoffensivo e invis 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPI 

tt \ w< 

nrodueto vendido por menos dos preços acima. 
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respons&bil isamos 


MATRIZ : 
FILIAL : — 

Não nos 


ORIENTAL 


e rosar as unhas, só o 
























O primoroso magazine ‘ EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3." parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

-essa 3.° parte intitula=se -- 


ATE MOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 
até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executado 

Considerar a Crerção como um só todo. harmonioso c indivisível ; cstudial-o cm seu 
sua cvoliiç-o lógica desde a ccllula original até o organhmo complexo e pcrfuio ; cio de a mcc-nic . CL ; c n u ” 

, no infinito, até o desenvolvimento physico c moral da creatura hrumana c o destmo dos poso 


tem 


lc EU SEI TUDO** uma 
praticados pelo Homem cm 
enação, que existe entre os 
Ja ligrç .o dos phenomenos 


■o m nrn• historia dn 

■pfTncí^osctcrnos da Astronomia, da Phi 
ou mí vi mentos materiaes com a evolução 


EU SEI TUDO, 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto ccm excellente e minuciosas gtavuras, 
publicou a 2." parte, estudando AS RACHAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3." PARTE 


Capitulo 


Com o numero do mez de Março começou o 1 


Sua contriDuição para o progresso humano 


2 
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%/'• CENAAVUM. 


DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

URECçãQcj»Bs DE CASTIIO II 

i\nin)Xíf tuULiIAW^^ jfO : 

ífe^cBiew»* A y rcs | (n 

vw.ica REVISTA W 


EDIÇÃO 


assignaturas 


** 8 SPK 

llW^-r 1 ^ KíjnERSCO. 


Um «nno (»erle de 52 
numeros) .... 48*000 

Um semestre 
(26 numeros) 

lAtrangelro. 

Numero Btrnrado 


25*000 

60*000 


CINEMATOGRA- 
PHO DOS SOBE¬ 
RANOS 


... residências co¬ 
iro os piano-, fa- 
rcndt) a sa ^‘ 
projccçiW» parte 
Jo conforto mo¬ 
derno. do mesmo 
medo auc « ouar- 
u» de banho 

A maioria dos 
x n b c ranos com- 


resolvido transior- 

mar para seu uso I 
exclusivo os c altics 
dc seus palacios. 

Octncmatogrnpho, 

podc-sc ciirer, ga¬ 
nha dia a dia seus 
t itulos de nobreza. 

Mm Madrid, o 
rei AiTONSO niu 
mandou installar 
um cincmatogra- 
pho num compar¬ 
timento visinho a 
seu escriptorio. pa¬ 
ra lazer cxhibiçocs 
, dedicadas a seus 
filhos. seus sobri¬ 
nhos e. assim co¬ 
nto os principacs 
dignatarios ela cor- 
ie. dando-lhes a 
conhecer cspectal- 
nente os aconteci¬ 
mentos importan¬ 
tes do mundo in¬ 
teiro. 

Mntretanto. não 

>i o sympathico 

jovem rei dc Hçs- 

I punha o primeiro 


ste conforto Na < 

Inglarcrra, não ha í 

íesidcnçía real que . J 
pão possua desde M 
ha muito uma sala * 
dc projccção cinc- 
matographica. At- ■— 
firma-se mesmo 
que a rainha Au - 
xandra c uma dc 
suas espectadoras mais a> 
Mm Roma. desde var 
manas, o soberano P 
vc passar cm seu e.rar 
cular todos os aconteci 
documentários, cjue apj 
Graças ao cincmatogra 
S. não c mais um pri - 


CORPORATION 

, scust Comprchcndcrá clle agora 
sobre que sombrios abysmos 
cavalgavam seus hussàros, que 
agora só cavalgam nos films 
já esquecidos... 

Cerno o cincmatographo toma 
o extranhas significações, segundo 
os meios, segundo os tempos, 
ts segundo os homens!, 


MISS BETTY ROSS CLARKE, DA "FOX 

Siroucm. ou melhor. nada «c Doorn. sua maior < 
■ a auc diante tfelle. no comi.ee, cm reviver 

quadrado do écran magico, fa- proprio cscriptono. « 
am surgir as paizagens mais xílio docincmatqgrapb 
Mst intes da terra Possa nossa ptuosas festas, dc s 

Pr.tpagunda não ignorar esta OU tr ora quando sc 

circumcancia -.Senhor do Mundo , 

.. i ii UI.RVIE ii. cm tranhos pensamentos 


as sum- 
côrtc, 
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tes ou não, 

, £ para os quacs 

Limas | ;£=“• 

INNBYRNE f Assim e 
* Geórgia 
► o<»oW ayne, cujo 
maior dcsgos- 
da pela Asso- lo £ viver cm 
com a seguinte urra pequena 
cidade sem 
recu r s o s e 

- Hobart Bos- distracções. 

Sheila Ho- 

- Doris May pkins i e m 

- Mildred Man- outra ancic- 

dade. Rcpor- 
Kathileen Kir- ter cm um 
jornal de ccr- 
:riosa — Belly ta importân¬ 
cia seu unico 
icridan — Mar- desejo, s u a 
zde ideia fixa c 

-ic — Charles conq uistar 
renome como 
i Wallace Mac. cscri ptora. 

Egoísta c feia 
Miciiael DaRK elta concen- 

e Lee tra cm s: 

mesmo todas 
as faculdades 
ic trez crcaturas a ff cc tivas e 
moléculas so- cntra para o 
m anciosamente ma torno n i o. 
■licidade errando, como en tra- 
:ixando-se cegar r j a p ara um 
jue as arrastam clubcmmcda 
Uma, possuindo po r QUC 0 ca _ 
íza c todos cs sarnento faz 


parte da ii' |—- 

reola de res- 1 
pcitabilida d e 
necessária a 
todas as mulheres. 

Bem diversa é Annie Grano 
que ingenuamente terna c do- 
ptada de irreprimíveis instin- 
ctosmaternaes não acredita poder 


não notar os olhares dc admiração du br. Lmg; -—-- 

ior felicidade do que o indispensável. Mas apenas se 
ventura; c tem como casa. anciosa. por alcançar o lu- 
>remo fazer feliz um xo c a clcgancia. que seu ma- 
auc também a ame rido não lhe pode proporcionar 
n tc. cila entra a imaginar mil meios 

ia vivia cm uma cidade e modos de ganhar por si mesmo 
teia do Sul. e, por isso, algum dinheiro Infclizmcntc cila 
:io dc não encontrar não tem ambições razoavejs. O 
meio acanhado um trabalho a seu alcance, labores 
rtelhor. acccitou as pro- caseiros de que toda a muintr 
b casamento dc Lai a- diligente se pode encarregar cla- 
'ayne. um rapaz dedi- riam pouco; serviriam apenas 
vmi m w r»ntico para attenuar o que cila chama 


Geórgia parecia 


O recurso da morphina. trouxe ao -maridu conscaucncias ainda mais graves 
que o excesso dc trabalho. 


marido não poude acreditar cm suas explicações. 


Oiantc d‘aquella denuncií 




























■r,:; 


A SCENA MUDA — 2.° ANNO — N. 66 


dedicar todi a existência 


cercam, Geórgia acccita o auxilio do manctroso ricaço. 


Imprudem 


























A SCENA MUDA 


prccisu üc interrogai- 


Seu coração faliu tão claratncntc que 


Pelo menos era ao que se de¬ 
dicava cila na escola, lendo auto¬ 
res e mais autores que. trata¬ 
vam d esse assumpto tão deli¬ 
cado. 

De tudo quanto estudou so 
lhe ficou o principal: — conhe¬ 
cer quando se declara o amor cm 
um peito, quaes os symptonta" 
alarmantes d essa moléstia. Pelo 
menos trez lhe ficaram como 


Novell a de George Nisle, 

Cinematorraphada pela First 
National Circuit, tendo como 
protagonista CoNSTANCE TaL- 
MADGE. 

Não ha duvida que o indi¬ 
víduo. pa r a melhor vencer nesta 
v da. iá df’ si tão cheia de im- 
-^cilhos, deve ter sua especiali¬ 
dade. que é como quem diz 
seu officio. 

Assim como o medico, ante 
o labyrintho immenso da ana- 
tonra se vê na contingência de 
especialisar o estudo de uma 5Ó 
parte do corpo humano, para se 
dedxar aos males, que ahi se lo¬ 
calizem. também o indivíduo 
que quer vencer na vida deve-sc 
applicar a um só ramo de conhe¬ 
cimentos. 

E, se assim se dá com o homem 
o mesmo acontece com as mu¬ 
lheres e. se s ha que preferem 
sports violentos ou abstractas 
intellectualidades. nossa heroi¬ 
na. Miss Ba PB ara Hardcas- 


appl içando o estudo a si mesma 
quer aos outros. 

Já seu velho padrasto resolve¬ 
ra íazel-a vir do collcgio para a 
sua companhia, c eis quc BAB, 
como a chamavam na intimidade, 
se viu cm condições de iniciar 
as suas experiências. 

Apresentada ao jovem socio 
de seu padrasto, logo procurou 
ver se os symptomas se apresen¬ 
tavam nclla c, como tal não suc- 
< edesse deu logo mostras ac 
enfado, o mesmo succedendo 
quando o jovem pastor evan¬ 
gélico da cidade, veiu visitar 
o Sr. Hardcastle. Com sto 
o velho industrial se desgostou 
e resolveu enviar Bab a Boston, 
para a casa de uma tia. 


O pastor evangélico parcce-lhcs mais um pedaço dc gelo do que um homem. 
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SCENA MUDA 


Quando 


A ticçao da especialista 


Felizmente não era ve 
tia Emiua que. por sijj 
ta va noiva, havia sets aj 
hM WiNTHROP. gerente 
cursai naquclla cidade, 
do pai de Bah 
P orque não se 
parentemente porqvu 
duas irmãs e un 
precisava primeiri 
las casadas para 
de si; porem, talvc: 
essa a unica 
Bah. em pouco 
que não havia amor 
c mais que Fmilia. não 
va esse 
ta va 
Thomas 
universu 
De resto, 
muito empt 
por que 
jovc~ ‘ 
gue 

coração | 

I seu pui' 
tambor. 


casavam 1 Ap- 
ic J ivi tinha 
a velha tia. e 
amente de vel- 
t ratar depois 
não losse 
razão, pois cjue 
comprehendeu 
entre ellcs 

__ a pressa- 

casamento porque gos- 
de outro rapaz, um tal 
;; Bleek. professor da 
ãdade W cal. 

Bah estava agora 
ihada nesse estudo, 
— — ao ver o noivo da sua 
:m tiaella sentira que o san- 
Ihcs ubia ás taces, que seu 
palpitava com violência c 
lso se assemelhava a um 
tocando a avançar . . 
V “ Então, pouco a pouco, formei 
o plano c tomar para st o nont 
da tia Emiua; fazendo çom qut 
cila e o professor se dcclarasscn 
Mas antes dMsso era orceis, 
remover outra difficuldad • _ 

ranjar casamento para as irma 

eatiadeJ.MlnMzmemeaquc 

las crcaturas mais padeciam tre 
pedaços de gelo nao queriam s* 


as theorias dos 


aqui. nao ha duvida. 6 o amor que chegou 


Á- 


mestres. «Estaria sentindo um tic-tac 


AppUcando a si mesmo 


(Continua no fim do numero.) 
















A Orphàslnha 

Romance de 
Louis Feuillade 
Cinematographado pela Gaumont 
com seg dnte dist ib <ição : 

O conde de Féalmont—S r. 

H RMANN. 

Nemnrin — Sr. Biscot. 

A orphã — Mlle. Sanga Mi- 

LOWANOFF. 

D lorcs—M lle. Rollette. 

Sakounine — Sr. Gaston Mi- 

CH' L. 

Mme. Ncmori—M lle. Blan- 
che Movtel. 

Esteban — Sr. Mathé. 

O ebrio —Sr. Charpentier. 

(Continuação) 

CAPITULO XI. — o re" 
suscitado! 

Quando Jeanne voltou a si, 
viu-se em uma cama do hospital 
e logo por sua mente passou 
tudo quanto succcdera na vés¬ 
pera. ^ 

Quer erguer-se c partir d alli, 
pois bem sabe que o mal que a 
acabrunha não sc cura nos hos- 
pitacs. Alem d isso tem pressa 
d' valtar. pc:'s facilmente ima- 
gi r\ a affTcção, que sua ausência 
de ve causar cm casa d r sm r Nrr - 
tector. Mas arde cm febre, c 
as enfermeiras a ccntêm, obri¬ 
gando-a a ficar alli, sem dormir, 
sofRcndo horrivelmente. 

Também Dolores não po_ 
dia dormir. 

Aquelle amor, que lhe nascera 
no coração e a repulsa que re¬ 
cebera por parte de Pedro Mé- 
RAL, iaziam-na perder o som no 
e cila. para dispersar seus pen¬ 
samentos, resolve-se a passear 
um pouco pela galeria do pa- 
'acetc. E eis que ouve rumor 
no quarto de Sakounine c. ob¬ 
servando por uma fresta, vê-o 
arrumar em uma maleta mui¬ 
tos pacotes de dinheiro, ao mes¬ 
mo tempo que ordena ao lacaio, 
que vá chamar um taxi. ' 

E’ madrugada já. e o bandido 
pensa cm fugir. 

Mas eis que surge diante d'cl'e 
Dolores, que o invcctiva por 
que ellc quer abandonada, re- 
ceioso das consequências, de 
seus actos, com medo do Sr. 
De Varese, o primo do conde. 

E, sem que elle tenha tempo de 
se oppôr, Dolores agarra a ma¬ 
leta recheada de notas do banco 
. o foge, fechando a porta atraz 
de si. Sakounine. voltando a si 
do espanto, quer abrir a porta: 
c não o consegue; quando se 
abre outra porta, que dava para 
aquelle aposento e elle vê sur¬ 
gir entre os batentes a figura de 
um resuscitado! O conde de 
Ré \lmcnt! 

Atraz daquelle espectro vivo 
surgiam o commissario de po¬ 
licia e soldados, que avançam 
para elle e o algemam! 
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O bandido porem .pouco de¬ 
pois recuperava a calma, que 
nunca o abandorám, c pediu 
licença para denunciar sua cúm¬ 
plice, mas sómente a sós com o 
-r-wiide. Este consentiu cm ouvil-o 
mas sorriu quando o miserável 
lhe disse que essa cúmplice era 
sua filha, Jeanne. .. 

Sorriu e explicou: 

Atirado á agua, fora recollvdo 
algumas horas depois por um 
barco de pescadores, que se di¬ 
rigia para a Argélia, onde elle 
aportou, e sem fazer estarda¬ 
lhaço, entrou cm indagações 


■in ficava radiante só dc ver a filha dc seu 
sobre a condessa Nadia, ca¬ 
bendo que elle morrera amaldi¬ 
çoando Sakounine, e sabendo 
mais que sua filha, que sahira 
em sua procura, era linda, loura 
e de olhos azues. . . ao passo que 
a intrusa, que tinha em casa. era 
morena, de cabcllos pretos! 

Mas onde estava essa mise¬ 
rável que o enganara 1 

Dolores, por traz da porta 
que fechara, estava ouvindo tudo 
c vendo -sc denunciada c desco¬ 
berta deu-se pressa em fugir, 
levando com sigo a mala com o 
dinheiro. 


capitSo. 

Mas eis que ao pas* ar no parque 
viu surgir alguém diante d‘el a: 

Era NemòRin! Seu marido..- 
Sim, Nlmorin. Tendo desap- 
parecMlo J-"• y* :n;vi i,, elle suppu - 
nha que os bandidos a tivessem 
raptado c est; va a espionar 
a casa. de modo que apanhou 
a lebre quando fugia 

Obrigou-a a entrar de nevo. 
para ter outra surpreza. vendo 
alli o conde dc Ki alv.ont, o 
seu querido oITtcial! 

Lntao. perante o commissario 
tudo se explica c-aefá-a. pois - que 
Dolores, pedindo perdão, ccnta 
a verdade de toda 
aquclla intriga. 

Entretanto, tendo 
amanhecido, o vi¬ 
gário da aldeia de 
S. Lourcnço e seu 
sobrinho foram ter 
á policia para pedir 
investigações sobre 
o paradeiro de Ji - 
anne. filha do con¬ 
de de Realmont e 

alli foram informa¬ 
dos de que o conde 
não morrera, mas 
estava em seu pa¬ 
lacete. onde fôra 
com policia es para 
prenderem a quadri¬ 
lha, que o assal- 
tára. 

Correram os dois 
para alli. com a 
esperança de en¬ 
contrar t a m bem 
Joanninha. 

I 


Nemorin chega mesmo a tempo para impedir a fuga dc sua esposa, 


(Çòncliie no 
proximo numero). 
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As «ttcnçSes que i 


eg gy dedicava ao engenheiro causavam cm Tommy uma exasperação sem limite. 


Vindicta decégo 


Conto rc 

VViLBUR Dam: l Sti i lli: 

Cinemalografihado pela Fox 
Film C >rpo at.un. co/n u seguin¬ 
te distribuição. 

1 l ram Scuddcr — Tyynn ’ Power 
Tommy seu lilho-- 7o/n Dentas 
Peggy 1 iawthorrc -- Esteie Tcy- 

Alec Campbell - Cadden James 
(C. ntinuGçã?) 

(Resumo da parte já publica¬ 
da. I 11 ram Six um- r. um velho 
, é 'o, que ainda trabalha eonio sa¬ 
pateiro, vive em companhia de seu 
tiiho Tommy, cm quem concentra 
todas as suas ajjetções. 0 rapaz 
tem louca paixão por PlíGGY 
Hawthorni-, a mais linda moça 
da aldeia. 

PegGY lambem o ama e n o 
ê má creatura porem vaidosa de 
sua belleza. desejaria cone liar 
seu amor com seus sonhos de 
luxo e vida opulenta em uma gre n- 
de cidade Para isso aeonsel. a 
a Tommy que, em vez de viver al i 
como aprendiz de seu pai e si b 
sua dependendo, tenha coragem 
e saia da aldeia, para tentar a 
serte em um meto mais adianta - o 
onde poderá Jazer fortuna pa a 
vir então desposal-a. Arrastai o 
pelo amor Tommy resolve obe¬ 
decer a seus conselhos, mas, 


Agora é Peggy o umeo confio do desditoso pai. 


quando ccmmunica sua rcso.u- 
ção ao velho Hiram, este de ta! 
modo lhe supplica que não o aban¬ 
done que o rapaz hesita. 

Então, para melhor dcminal-o. 
Peggy procura excitar seus ciú¬ 
mes. entahclando ílirt com At.EC 
Campbt i l. umj.oi.em engenheiro, 
nue chegou recentemente á aldeia, 
en uma commissão do governo. 

Uma tarde. Tommy surpre- 
hende-a em palestra com Alfc 
num caramanchão e. voltando 
para casa em grande furor, fica 
a pasiear raivesamente pelo quar¬ 
to. Do pavimento terreo, seu pai 
ouve-lhe cs pafsos e desespera-se 
por não encontrar um meio de 
acal mal-o. De súbito, ouve outros 
passos. E' o engenheiro a quem 
elle alugou outro quarto do pri¬ 
meiro andar e que se recolhe, tra¬ 
zendo em um pequeno sacco o 
dinheiro com que. no dia seguinte 
logo pela manhã, deve Jaztr o 
pagamente dos operários col lo¬ 
cados sob suas ordens. 

Ouvindo-o subir a escada. Tom¬ 
my vem ao patamar e encontra-se 
frente a frente ccm seu rival. 

Qi e se passa entre elles ? 0 ve¬ 
lho Hiram não o sabe; mas. de 
súbito ouve rumor de ima furiosa 
( > < 0 '-e preci pitadamente a escada. 
Palpando na eterna escuridão em 
oue vive. encontra dous corpos 
humanos furiosamente atraca¬ 
dos. Tenta scparal-os. Um golpe 
brutal atira-o para a parede. Pou¬ 
co depois, um dos adversarias 
ergue-se viclorioso: o outro não 
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O desespero silencioso do cego uincia vem uu B mentar o remorso da tévli 


respiração offegantc. Agora nao P<cc.savn mais 
de seguir aqucllc homem O essencial c que 
clle não perceba que foi seguido 

Entretanto. o incêndio envolvei a t« du a casa 
c as chnmmas já altas aurabjam a |x> P ulaçao 
da aldeia Encontrando o velho desfullccido .1 
-cr ta distancia todos acreditaram aue clle n- 
‘ do sinistro e trataram de atacai 


final, lograram dominai-' encon- 
quario d<> engenheiro um corpo 
irreconheciv cl Mas nos restos de 
sua roupa era ainda possível um exame e 'oram 
identificados como pertencente- no engenheiro 
1- numa das algibeiras, o rcl.gm de ouro n 
nha as inicu.es V ( \i n < nmimu i t 

\ vista d isso, .o autoridade- nao tiveram 
duvida-- O diohcii«- que se sabia recebido 
pdo engenheiro nauuelle dia dcsapiparcecro 
l")e Tommy também não havia scauer vesti- 
p in s Ora. toda a gente no logar sabia de eu 
namoro c de *cus ciúmes Não era ^egrcco 
para pessoa alguma o udto uuc clle tomara ao 
engenheiro, depois uuc Pt-cu;v pnrccia d.Min- 
guil-ocom sua sympalhia 
A conclusão impunha-se. 

Ò rana - * assassinara o rival num itnpet.odc lun 
depois tentado pela pequena fortuna uuc \m 
trazia eoimigo. c reccioso das comcaucnc.as 
de seu crime, tugira, levando esse dinheiro 
O velho H1 kam ouvia esses raciocínios cm 
silencio c todos respeitavam sua magua 

Ninguém nem por um momento, se lem¬ 
brou dc o accusar da mais vaga cumplicidade 
no dclicto. a inteireza de seu caracter e '-ti.i rí¬ 
gida honestidade eram bem conhecidas Seu silen¬ 
cio foi interpretado como uma eonlissao hu 
milhada e dolorosa. 

Porem o cego calava-se somente po qui 
comprchcndin bem a inulllidmlc dc «uaesque. 
protestos. Que provas linha ilh para contrai o 


O fugitivo chega 
á porta e sahe. 

Guiado pelo ru¬ 
mor de seus passo- 
o cégo, esquecendo 
todos os perigos, con¬ 
tinua a acompanhal- 
o, concentrando suas 
apuradas faculdades 
auditivas naquella 
ousada perseguição e 
tendo todo o cuidaco 
para r.ão ser presen* 
tido. Cuvc o fugiti¬ 
vo caminhar um ins¬ 
tante, dccer-sc. ati¬ 
rar atraz da parede 
do quintal qualquer 
cousa . . . qualquer 
cousa .aue tilinta. 

Hi kam encostou- 
,-e a esse muroe fica 
immovcl. contendo a 


ais se move. 
her—vencido ? — m- 
i ga anciosamente o I 
)ra(ão do cego. 

Um nevo rumor 
npressiona seu f\- 
issimo ouvido : na 
ila. uma lampada 
imbpu e 0 Joge com- 
iunicou-:e ao tab:- 
ue , que separa os 
oiis quarlcs. Agora 
■Hi ram houve dc nevo 
1 assos. 

Aqucllc que ver- 

eu mirou no quarto 
lo engenheiro e não 
ardou a sahir levan¬ 
to qualquer cousa 
7 ue tilinta. 0 son 
aio o pede illudir 
hla alli dinheiro, 
meedas de ouro. 

E o cego. silencic- 
samente, palpando a 
parede, segue o assas¬ 
sino.) 
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Pckkv irsistc 


namoruclj. 


Corno poderia cllc. a despeito 
de todas as apparencias trans- 
rnittir aos indifferentes a convic 
ção tão forte em ‘-eu coração 
e em seu cerebro de que úu 
lilho não era um ladrão nem um 
assas-ino ’ 

Era a impossibilidade de de¬ 
fender Tommy que o deixava 
a>sim cm desolado silencio. 

Alem da dôr cruciante, que o 
esmagava, havia ainda para uu- 
gmentar seu desespero auueUa 
vergonha, aauclla macula cm seu 
nome. Ma- que podia cllc lazer 1 

li ,, Tribunal, reunido para 
julgar o caso. declarou Tommy 
culpado. 

Trer annos sc passaram. Ana- 
tido. cada ver mais sombrio c 
silencioso, o cego continuava a 
guardar o segredo, que surpre- 
hendera com tão resoluta co¬ 
ragem. Mas nao perdia a espe¬ 
rança. Dia e noite. cllc se man¬ 
tinha junto da porta, naquclla 
esperança anciosa, ouvindo at- 
tent amente os passos dos ciue 
se approximavam. 

Não voltaria o assassino... 
Era impossível Elle deixara 
n dinheiro alli oceulto. Havia 
de vir buscai-o. Havia de vir... 

Uma noite, afinal, viu rcali- 
sar-se a expectativa, que o sus¬ 
tentara pertinaz e infatigável. 

Já bem tarde, quando todos 
na aldeia dormiam, ouviu pas¬ 
sos. aue reconheceu immcdiata- 
mente. sem hesitação. Eram 
os mesmos daquclla horrenda 
noite cm que perdera seu filho 
e a honra dc seu nome; passos 
q.ic sc approximavam furtivos, 
em direcção do esconderijo. . . 

« (Continua na poR 31.) 
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Os que vivem no é cran 


MAIS UM DIVORCIO EM PERS¬ 
PECTIVA 

Sómcntc a Companhia dc Pau- 
line Frf.derick sabe viajar 
com pompa. Na portinhola do 
trem especial, que a levou rcccn- 
temente de Los Angeles a 5. 
Francisco, comprimiam-se na 
hora da partida 
do comboio.ra- 
rentes. amig< s. 
admiradores ... 

Puder - se - hia 
acreditar q u c 
era a partida 
de alguns ou¬ 
sados explora¬ 
dores dc cuja 
cmpr.cza não 
voltariam mui¬ 
tos com vida. 

A multidão 
gosta de pen¬ 
sar que uma 
troüpe cincma- 
tographica cor¬ 
re sempre dc 
encontro do pe¬ 
rigo e os di- 
rectores nisso 
consentem, por 
que é uma bôa 
I maneira de fa¬ 
zer reclame. No 
cmtanto o scc- 
nario do dra¬ 
ma em preparo 
por Paul INI-: 
n ã o offcrecc 
emoção algu¬ 
ma. Não ha 
nelle rapto, 
nem naufragio. 
nem incêndio, 
nem corridas 
de ca vai los ou 
de automóveis; 
nem mesmo um 
match de box. 

| E' um scenario 
de grandes ar¬ 
vores ms mar¬ 
gens do golfo 
dc S. Francisco, 
sobre o qual. , 
entre as nuvens 
passa um fan¬ 
tasma do Ex¬ 
tremo Oriente, 
vindo á vela 
em um junco 
asiatico. 

Mas o^ em¬ 
barque é im¬ 
ponente c no 
grupo mais im¬ 
portante, no¬ 
tam-se Mumsíe 
e Lew Cody. 

Mumsíe é a 
mãi de Paulj- 

NE FrEDERICK 

c Lew Cody 
é o noivo .Tf As 
mãis e os noi¬ 
vos í têm sem¬ 
pre papel de 
imoortancia na 
vida das estrel- 
las nos Estados 
Unidos. 

Mas cmquanto que as mãis 
constituem a gloria das cstrcllas 
os noivos, bem ao contrario 
dedicam-se a destruil-a. As mãis 
preparam a assignatura dos con- 
tracTOs régios, que os noivos an- 


nullarr. As mãis são a razão 
c os noivos o sentimento. As 
mãis odeiam os noivos c estes 
não ficam atraz. Mumsíe, nao 
ha duvida, odeia Lew C.onY, o 
mais perigoso dos noivos, por que 
é o mais seduetor D. JuaN nn 
vida c no fi m c alem d isso per¬ 


de esperar pacicntcmcntc para 
o 5. divorcio para cm fim, con¬ 
solar sua filha. Mumsíe merece 
ter um logur de destaque entre 

Mme Picki-ORP c Mme. 
TalmadGE. Seus exemplos res¬ 
suscitam no paiz do Inm as 
grandes tradieções do matriar- 


truidos pelas Pythonisas pos- 
tos em contacto com os deuses 
pelas Druidezas. 

0 FILM DE ALUMÍNIO 

Desde que a pcllicula de cel- 
luloidc existe, os tcchrocos de 
tedos os paizes procuram o meio 
mais pratico, de 
evitar os peri¬ 
gos dc incên¬ 
dio. 

Um chi mico 
berÚncnsc. «S> 
Werthí n. pre¬ 
tende ter con¬ 
seguido. depois 
dc lt ng s c 

complicadíssi¬ 
mas experiên¬ 
cias fabricar 

uma emulsão 
com base dc 
bromurcto de 
prata lixando-a 

olidamcnte 
sobre o alumí¬ 
nio Scrviu-se 
d essa possibili¬ 
dade nova para 
faz er lilms com 
este metal.lilms 
que apresen¬ 
tam duas van¬ 
tagens princi- 
pacs: incombus¬ 
tibilidade abso¬ 
luta e baixe 
preço. Dc resto 
a munutençãi 
do supporte no 
alumínio é t 
mesmo empre 
gado para * 
lilm dc cellu- 
lòtde A proje- 
cção laz-sc por 
meio de uma 
Inmpadn q u e 
pode ser adap- 

tiidi a qual¬ 
quer a p pare lho 
..... illuminc o 
rim 


Nos Estados 
Unidos, como 
na França, c na 
Italia. e todos 
os outros pai¬ 
zes produeto- 
res de films o 
c:ran está em 
cris* A indus¬ 
tria produetora 
norte - america¬ 
na a c c u s o u 
uma reducção 
de 64 [, nos 
o i c o últimos 
mezes 


Miss. Martha Mamficld. Estreou nn -F.ssanoy. .rnhalhpu comn L damailcMax Kinder e Euflcne O. Bricn. H pertence 


elenco d; 

feito actor. 

Quatro vezes já PauLINE Fre- 
derick se casou, c sc Mumsíe 
é incapaz dc protcgel-a contra 
a quinta catastrcphc sentimental, 
que Lew Cody prepara, tem 


:fjfcld Eolliés. 
cado. e.ssa instituição feminista c 
prehistorica que dava á mulher 
o cominando da tribu. nestes 
tempos hyperborianos em que 
os homens eram conduzidos 
ao combate pelas Walkyrias, ins- 


Em N c w 
York. dc ol fa¬ 
bricas que existiam . 1S sómcntc 
trabalham ainda Lm Los An¬ 
geles u baixa tambem é grande, 
pois que de 147 fabricas, 56 só- 
mcnic estão cm activida.de 
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cincmatcgrapho. EDNA MURPHY c JOHNIE WALKER 


Os namorados no 













A frieza dc Shand desola o coração apaixonado da pobre noiva 


Conto de Juno Seth 

Cinemalograpko.do pela Para- 
mount, com a seguinte distri- 
buição: 

Alik Willye — Charles Ogle 
Jaymc —- Guy Oliver 
Da vi d — Frank Huntley 
Maggie — Lois Wilson 
Lady Sibilla — Lillian Tucker 
Shand Noglc — Conrad Nogel 
A Condessa — Claire. Mac Do- 

WELI. 

Carlos Venabier, ministro — 
Winter Hall 


Era uma familia feliz. O pai, 
exceli ente homem, chamava-se 
Alick Wylie e era viuvo. 

De seu matrimonio, tivera trez 
filhos : Maggie, uma crcatura 
encantadora, tão formosa quanto 
intclligente, David c Jayme. 

Muito unidos, muito amigos, 
viviam sem preoccupaçõcs, até 
que acontecimentos extraordi¬ 
nários vieram perturbar a tran- 
quillidade dc sua existência. 

Por mais de uma vez. notaram 
clles que gente estranha pene¬ 
trava na magnifica bibliothcca 
de sua residência. 

Um ladrão? Não. não poderia 
ser, pois os livros que um dia 
faltavam e desappareciam. tor- 


D’csiu ver Ma«RÍe venceu F.‘ ; 
Sybilla que compete retirar- 



































LT'S ENOUGW TO MAKE A MAM LOÍjE 


FAITH IH HIMGELF 




ttlarin.ir com a> numobruv vl.‘ l.udy SybiHa. 


Nlttggie cometa 


nuvam aos ^rcspccti- 
vos legares, dias de¬ 
pois. 

. Esse tacto era tão 
estranho que consti¬ 
tuía um verdadeiro 
enigma para o Sr. 
Wvi.ii e sua família. 

E todos resolveram, 
custasse o que custas¬ 
se. esclurcccl-o 

l anto fizeram que. 
atinai, conseguiram 
descobrir o scg r cdn. 
O homem. que. hors s 
mortos da noite, pe¬ 
netrava na bibliothe- 
ca.era Shand Nor.u-. 
um jovem estudan¬ 
te. muito pobre. 

Interrogado, con¬ 
fessou que assim pre¬ 
cedia por falta de re¬ 
cursos para adquirir 
os volumes necessá¬ 
rios a seus estudes 

acadêmicos. 

O velho Wyll-e 
Ai.u k tomou-se de 
piedade caffeiçãopor 
elle,decidindo ajudal- 
o. com a condição, 
porem, de que mais 
tarde, devefia despo- 
sar Maggie. que era 
um pouco mais edo- 
sc do oue elle c, não 


Af m.t u família Wyllfc consegue descobrir «. ladrão mysteripso. '"Ha pc'ricdicwiv 


((Continua na pag 
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k casa do silencio 


‘ SOAAE DA.Y AAOTHER . r LI¬ 
BE A GPE.A1 INVENTOR 


Conto dc John A. Moroso 

Cinemalographaílo peia Paui- 
mount Picturcs. com a seguinte 
distribuição: 

Jim Montgomery — Thòmas 

M'í,IGHAM 

Mollv Bryan.t — Lois Wilson 
Mrs.'Monteomery — Kate Bruce 
O velho BiII — Paul Ewerton 
Mi kc Kcarney — Georce Mac 

OuÀRRIK 

Mr. Bryan.t — City Oiiver 

Na pequena cidade do inte¬ 
rior, onde vivia cm companhia 
de sua mãi. Jim Montgomery 
deixava-se arrastar por sonhes 
bem naturaes em sua edade c cm 
sua situação. 

Pobre porem moço c robusto, 
tendo adquirido pelo esforço tc- 
nae e paciente instrucção. auc 
o elevava bem acima do nível 
dc scu< cgua.es. sentindo-se ca¬ 
par de realizar alguma cousa 
bem melhor do que o trabalho 
monotono em que se occupava. 
Jim tinha nobres ambições e 
aspirava pelo momento cm que 
—o destino lhe ’ permittisse reu- 
liral-as. Por que não? Não c 
conhecida a historia dos Edi- 
sons. dos Carnegies c tantos 
outros, que começaram de mais 
baixo ainda c lograram alcan¬ 
çar não sómente a fortuna mas 
ainda a gloria, por suas inven¬ 
ções ? 

Deixa estar, minha mãi. 
deixa estar que ainda hei de ser 
um grande í inventor, — dizia 
ellc á bôa velhinha, que o con¬ 
templava enlevada pela admi¬ 
ração. 

Era hoje um simples operário 
mas podia muito bem. de um 
dia nara outro, com uma ideia 


- Uu aiiulnhc-i tle scr um grande inventor, minha 

.•ngenhosa. conquistar renome para a escada em que pretendia 
• uma collocação digna das la- alçar-se pouco a peuco. Ima; i 
cu Idades de que se sabia dotado. nara uma cousa simples, apenas 


culdadcs de que se sabia dotado. 

Mas a ambição de Jim não 
era soffrcga nem revoltada. Ellc 
sabia esperar e não contava com 
o accaso nem com um lan.ee de 
sorte, mas sómente com sua 
.própria intelligen.cia. com o c - 
forço, com o estudo a uuc • e 
dedicava cm todas us horas li¬ 
vres. Seu espirito activo e vigo¬ 
roso não descansava porem e. 
um dia. ellc julgou haver ei - 
centrado um primeiro degr u 


uma modificação num instru¬ 
mento de trabalho, mas cm toc\> 
o caso era uma novidade trazia 
vantagem; quem sabe se com 
aciuellc primeiro invcnio nã<> 
conseguiria obter trabalho em 
um meio mais amplo e mais 
apurado, ‘que Hhe permitisse 
completar seus conhecimentos 


de”"mecaniea 1 Mas alli. naqueíle 
meio tão acanhado, que pndiu 
ellc esperar 1 

Foi por isso que com grande 
magua mas certo de que ia lu¬ 
tar para o proprio bem de sua 
mãi. dccidui- v c a dci\al-a na 
aldeia e partir para Ncw-York. 

I n feliz mente suas esperanças 
tiveram desde logo um des- 
mept.ido que sei ia de desanimar 
uma alma menos corajosa. Por 
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tellimg aac 

ACCOrAPLlSi 


~>E VOU*D MIHD 
=IHC6H prihts 
\»H6LSOM^ 


dias c dias. andou cm vao bus- dures 
cando trabalho c por toda ruçi 
parte recebendo unicamente Terra 
prQmcssàs e desculpas l ma ciuc i 
noite, já fatigado de caminhar mett 
inutilmente. Jim entrou em um inat 
café para repousar um pouco por 
c foi logo abordado pot ciais in e ft 
dtviduas, que apoz alguns mi- telha 
nutos de palestra, reconhecendo C 
nellc um provinciano inexpe- chcg 
l íente e sikndn-u sem emprego, mtei 
perguntara lhe se acceitaria |c 1 
um trabalho "para fazer durante mnv 
a noite". te d< 

) |M acccitou com cnthusiasmo ham 
a proposta, ignorando que tinha irou 
diante de si dois ladrões, que Jn ; 
aucriatn utilisal-o na perpetra- ycu 
ção de uma ousada empreza j c . t 

Marcaram-lhe um encontro v .cn 
para hora já tardia, e Jim teve j PCV 
a surpreza de se ver conduzid » h„--| 

para uma rua deserta onde o 
.desconhecidos o detiveram cü- , , 
ante de um grande e sumptuoso o;|C 
edifício, oue era o cscriptorio 
Je um dos bancos mais impor¬ 
tantes da cidade 

Ahi. dizendo-se empregados 
d aquellc c tabclccimento. < s doi - 
homens f: -eram-o abrir sua caixa 
de ferramentas, escolheram den¬ 
tre cilas as oue mais lhe convi¬ 
nham e. abrindo a porta com 
chaves falsas oue traziam pre¬ 
paradas. entraram, deixando Jim 
nu calçada, com ordem de pre- 
venil-os caso alguém se appro- 
xímasse. 

O miseráveis contavam ' i- 
quear impunemente o cofre do 
banco. mas. a despeito de todas 
; .s ,uas precauções o vigia que 
aili pernoitava despertou c s.,. 
hu-lhes ao encontro Exaspe¬ 
rados com essa interrupção in¬ 
discreta um d«>s ladrões prt- 
cipitou-se para o vigia e. com 
uma certeira pancada no ernneo. 
abateu-o morto. Depois, din- 
giram-se para a porta mas viram 
ao longe a silhueta de um pv/i- 
n nu’/i oue se approximava 
Então, fecharam rapidamente a 
casa, subiram oos.iúltimos an- i numiu na pag 2S‘ 


Que explica- 
çõc!> pedia dar 
C pobre Jim ? Dis¬ 
se simplesmente 
a verdade mas 
ninguém o acrc- 


; u;> nc iva é nlli n unica capar de ccmprchcnder a grandeza de seu doloroso sacrifício 


Pstou certo de que não terá duvida cm apoiar seus dedos sobre este papel — disse 
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As fantasias no cinematographo — Uma girl da Sunhinc domando um snpo 
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Viviana 


Miss Glor.a Swunsnn nu pape 


KAU* Acnís Avres no rapei de Annie Eliot 


As Aventuras de Anatolio 


Novell a de ARTHUR SCHM1T 


Annie chorava estorcia o 
bruços esculpturncs. erguia para 
Amnkr i"' grandes olhos desvai 
rados pela vergonha e o terror 
Mas que adiantava isso á si 
t unção ? , 

ti marido allucinado, a idci 
do encontro com a directoria 
com a humilhação e deshonra a 
que estava sujeito, não via su; 
lagrvmav não ouvia suas pala 
vras de arrependimento e dese 
pero Com gestos rudes mas se 
local-a. como se até seu con 
tacto lhe fizesse horror, indicou 
com o cabo do chicote a port 
abe r tal de P ar cm P ar e 01 


Cincmatographada pela Paba- 
mo! nt Pictures, com a seguinte 
distribuição. 


Anatolio dc Witt Spcnccr — 
W/U lace Rm d 

Viviana sua esposa — Gloria 
SwaNSON 

Max Runyon — Flliot Dexter 
Sutan Synnc— BÉbé Daniels 
Abncr Fllict — Monte Blue 
Emilia Dixon— Wanda Hawley 
G >rd n Brcnson — TheodoRE 
Roberts 

Annie Elliot — Acnes Ayres 
Narzcr Shing — Thèodore Kos- 
LOFF 

O regente da orchcstra — Polly 
Mor an 

Hoffmcycr — Raymond Hatton 
Tibra — Jltlia Faye 
lãr. Bowles— Charles Ccle 
Dr. Johnson — Winter Hall 
O criado — Gt y Oi ivier 
Acriada — Ruiu Miller 
O lacaio — Lucif.n Littlefield 
ama — Zelva Maja 
C horus Girl — Shannon Day 
Jogadores — Elinor Glin c La¬ 
dy Parker 

Ccnvidad ^ — Will. Boyd c 
Mau d Wayne 

O emprezari > — Frf.d Huntley 
C horus Girl —Alma Bennett 


(Continuação) 
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E, fechando os olhos, 
deixou-se cahir. 

Fclizmentc. nesse 
momento exiiet < >. \Na 
T<tt.in passava allt bem 
perto, com sua esposa 
em um bole \ cnd<i a 
queda do corpo c o 
remoinho da agua na 
qual Annii- se debatia, 
impulsionada pelo iiv 
tincto de conservação, 
approximou-sc e, com 
o auxilio desageitudo 
mas ardoroso de \ ivia- 
na retirou da apua a 
linda camponcza. que 
parecia morta. 

Ambos se inclinaram 
anciosamcnie para exa¬ 
mina I-a. A infeliz res¬ 
pirava.. Ainda bem. 
Mas. certamente era 
p-ccisí' pnidigalisar-lhe 
os cuidadrs Jevides cm 
ta cs casos. 

A n atol io carregou-a 
para a margem c. re¬ 
cordando vagamente 
cousas esparsas, que 
lera aqui c olli sobre o 
tratamento de afoga¬ 
dos. o millionario en¬ 
trou a agir resoluta men¬ 
te. Parecia-lhe oue uv 
pameiro Ipgar, o essen¬ 
cial era fazer u viciima 
vomitar a agua. que. 
por ventura tivesse be¬ 
bido. Segurou Annii 
pela cintura voltou-a 
de bocea para baixoe 
começou a sacudi I-a 


rjida qual pretendo- Icmbrrir-sc melhor cios cuidados que se devem prestai 


Vai-te! cinur, de cncon- 

Oh! \bnf.r! gemeu trur uma solu- 

Annii-:. ção. 

Vai-ie -- repetiu clle, • c,ó a morte lhe 
bu me declararei culpado c parecia um refu- 

irei para a prisão pagar tua jo possi vcl. 
culpa. Mas não quero mais ver- . 

u . Sim... A morte. 

— Expulsas-me. Para onde Pois , d uc tudo 

hei de ir ? perdera cm um 

— Vai para onde quizeres. . . minuto- ° amor 

para o inferno de onde nunca c * c Abner sua 
devias ter sahido. mas deixa-me confiança, seu 
em paz. respeito c a pro- 

Ella comprehendeu que já PJ' a honra, só 

nada podia esperar de seu amor Ibe restava mor- 

nem mesmo de sua misericórdia. rcr 

Curvou a cabeça e sahiu cam- tiaminhou até 
baleando. á ponte, chegou- 

Abnkr fechou a porta e. só se até á amurada 

então, cahindo de joelhos, de- frágil c recuou 

safou em soluços, chorando seu ao aspecto das 

amor morto, seu iclolo perdido. aguas que cor- 

E, erguendo ns olhos ao cruci- riam mansas c 
lixo preso á parede supplicou luzentes, occul- 
ao céu que lhe desse forças para lan do a eterni- 
o sacrifício, oue Annik lhe im- <j a de fria e mc- 
puzera. donha. Mas com 

um impe to de 

Entretanto, caminhando pela desespero appro- 
estrada deserta, cila sentia o ximou-sc de no- 
cerefcftV) em confusão. Uma ta- vo. Não tinha 
manha desgraça, desabando subi- outra salvação, 
tumente sobre sua ventura, que outro abrigo. Era 
parecia tão solida c perfeita, dei- preciso oue ti- 
xava-íi attomra. incapaz de racio- vesse coragem. 


— Vai-ic Sahe paro simpre d’cstaiar.a— disse Ahner ap« ntí.r.J«> c* m ri st o implacável a estruda deserta. 
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Os Piratas do Ouro 


Gahriclla £ a primeira a desconfiar das gentilezas do ambicioso milionário. 




Romance de Samuel Elging 


( \PITl 1.0 V saiu oi i.vvnns 


Sentindo que lhe faltava o ar. 

| (>it(i se dehatc no fundo do 
irar. 

Seu pai prisioneiro ele mi - 
mi m c Kaidv que. trahiçocira- 
rnente. o haviam ntncado. cm 
desespere? vê as bolhas de ar. oue. 
do fundo, sobem á tona d’ugua. 
e. de numerosas ciuc eram a 
principio escasseiam qunsi por 
completo 

Elias contavam a dolorosa 
historia do* ultimes moircnins 
de vida do desgraçado Jotua: 
seus gestos desesperados c re¬ 
solutos n > começo, enfraquecendo 
e rareando á proporção oue a 
aspHvxia mais cruelmente mar- 
tvrizava o infeliz. A morte 
em fim. cruel, terrível, inevi¬ 
tável 

No entanto, no fundo do mar. 
frustrados seus primeiros c insis¬ 
tentes avisos. suppondo talvez 
I algum desarranjo no apperclho 
ou algum diabolico plano de seus 
inimigos Jokoi nau se da por 
vencido, e luta contra a morte 
oue o empreita 

Debatend :-*o desesperada- 
mente elle consegue, num gesto 
violento dc s vencilhar-sc do ca¬ 
pacete de mergulhador e. com 
grande esforço, subir a tona d a- 
gwa para aspirar soffrcgamcRtc 

E. ainda não refeito cia füpida 
iras perigosa expcricncia. oue 

cubava de realizar.- é obrigado 


n enfrentar seus perigosos ad¬ 
versários. vencendo-os. apor re¬ 
nhida pelejo. 

Antes, porem.de levar os cri¬ 
minosos até á praia. JoRt.r-, 
cuia alegria e cnthusiasmo pela 
descoberta do thesouro. fazem 
e tuiecer qualquer cansaço, ten¬ 
ta proseguir no trabalho ini¬ 
ciado 

Imprevisto desarranjo na-^ ma- 

chinas. não lhe permitte Icyal-o 
a bom ftm c obriga-o. alem disso 
a aceeitar o offcrccimento de 
l.VNi m um ricaço, dono de uma 
lancho, para poder alcançar a 
terra. 

Entre Lynch c Sii ukki tem¬ 
pos antes, houvera relações. 


• revoltar-se mas c seu pui quem lhe aconselha prudência. 

graças á> auaes. o primeiro exulta ca 
sobre o segundo, tinha poderosa Mu*. as 

c amedrontadora influencia. n ' ,s st ' uc ! 

Valendo-se d*6llii. c tendo plicada Y 
descoberto. durante a curta via- nuufragacJi 
gem. que juntos realizavam, a ^ dcs . 1 

existência do valioso thesouro. J a « 

I.VM.H propõc-sc 'pomat.se à cl- ^ n 

1 IobiÍií!' uuç de nada descon- nho. Este 
liava; acccllára agradecido o au- Ar.-Lfiv* 
Xilio OUC I.YNCII tão npportu -n 
pumente lhe oflcrcccru . e. sen- una.na 
tindo proximo a recompensa l,,r 

de tantos e.-forços e esperanças 


exulta ca maior satislação. 

Mas, ás escondidas, novos pla- 
n<is se teciam em redor da com¬ 
plicada historia do thesouro 

naufragado. 

O destemido e ambicioso 
Jorge ainda muitas vezes c 
com novos inimigos, deveria 
pôr a prova seu estorço e enge¬ 
nho. Esforços, que serão tal¬ 
vez coroados dc êxito. Mas. 
antes d isso.ainda muitas vezes 
e tenazmente alli tera oue lue- 

tar! 

(Continua nu pug TO) 


audaciosa exploração no fundo do mar. 




mr. 


Cinemoto. rofihado em series 
pela Pathé New-York 


(Continuação) 
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GRANT CLARKE 


Cinematographa d o 
•la Universal, com 
seguinte distrWüi- 


Rosa 0‘Grady — 
GlADYS WALTON 
Isaac Rosenstcin. — 
Ceorge B. Williams 
Lillían Rosenstcin - 
Grave Marvin 
Frankie Thompson 
— Wade Bceleler 
Nat Rosenstcin — 
Eddie Sutherland 
Abel Rosenstcin — 
Max Davison 
Rcbecca Roscntcins 
— Virgínia Adair 
Rachel Rosenstcin— 
Alice Belcher 
Terry 0’Brien — 
Jac Dougerlhy 
Tim Mac Carthy 
— Walter Perry 
Hawkins — Bennett 
Soalhar d 

Rosa ( cm creança) 
— Camilla Clark. 
Nat Tem creança) 
— Marion Faducha 


O velho Isaac Rn- 

SENSTEIN era nego- 
ciante dos mais mo¬ 
destos; possuia uma 
pequena casa d e 

belchior. em uma rua hu¬ 

milde de arrabalde, onde, sem o 
auxilio de empregados, tendo 


tramo dos criminoso 


E c ella, a pobre orphã. tão innocentc c frágil, quem descobre to 

b a ajuda de sua mulher seguir unicamente che 
l iLi IAN, trabalhava dia fim de cada me:, equil 
como um mouro para con- a receita com a despe-; 


ao angustia, o maior desgosto de 
do sua existência era não d^pêr 
ua de recursos para educar como 
desejaria seu unico 

8 filho' Na ti i ani i-i que 
era ainda muito ne- 
queno e todos cha¬ 
mavam familiarmcn- 

Com a vivacidade 
innocentc do*" sete 
annos. vivendo sõ 
entre m:us puis iá 
edesos Ni a i procu¬ 
rava distracção nela 
visinhança c foi as¬ 
sim que sc tornou 
grande amigo de Ro¬ 
sa 0*Gkad\ uma 
pobre menina de sua 
edade, filha de uma 
viuva paupérrima, 
q u e servia como 
crcada naquelle bair¬ 
ro e tinha como sc- 


chegaria a ver real - 
sado esse ideal l Jm 
bei lo dia cxgutada 
pelas fadigas e pelo 
solTrimtnto a pobre 
mulher extinguiu-se 
deixando completa¬ 
mente só a orphã 
que as autoridades 
trataram logo de re¬ 
colher a um asylo. 

Porem. Mas. Ro- 
SKNSTEtN interveio 
Piedosa e scnxivcl. 
commovtda pela ami- 


coração, que- coinprchendesse o t .scu ;jç o coração dc N T ut. 


2 < 































Como hndc cila cxplicur a N'i 
ccccitnr como noivo o 


• m a-, rnròes. que a levaram 
J opulento exportador? 


rade. que seu filho dedicava 
á pequetrna a herde pada. con¬ 
seguiu derrinar cs pn testes 
de seu marido, que se horrori¬ 
zava á perspectiva de ter ma : s 


u m a bocca 
para susten¬ 
tar e foi te¬ 
ma r ccmprc- 
misso perer- 


Rosa e Nat. (Gladys Walton c Eddic Suthcrland 


te o coroncr 
obrigando -se 
a velar pe>a 
f> ducação de 
Rosa pura 
que ella fes- 
se viver em 
seu lar 

Passam-se 
alguns annos 
c o Sr. Ro- 
Srnstein co¬ 
meça a com- 
p-c hender 
que sua es¬ 
posa t e v c 
uma ideia fc- 
I i r Intelli- 
gente. activa, 
dotada. d e 
grande senso 
pratxo. ape- 
n a s adoles¬ 
cente. Rosa 
tornou-se pa¬ 
ra ellc um 
auxiliar dos 
mais precio¬ 
sos. Conhc- 
cendo betn a 
freque: ia. 
deu ao nego¬ 
cio tal im¬ 
pulso que o 
hrlc-hip r ra- 


aVaima cousa que não tenha já 
sido usada por outrem. 

Ora. o Sr. Rosenstkin tinha 
um irmão, o Sr. Abel. oue. 
mais teliz. ostentava opulenta 
easa de comrrercio em uma gran¬ 
de aven da. com mercadorias de 
luxo. joias, pelliças... Mas se 
de um lado Isaac rinha como 
meta suprentá de sua existência 
cgualar esse irmão, o Sr. Arf.l 
Rosi nsti ix. sua esposa c sua 
filha tinham como gozo mais 
perfeito, cerro demonstração 
mais segura de sua superioridade 
o prazer de húmil hal-o e a to¬ 
do^ os seus. Espccinlmente s 
jovem Rachei, nào sc cansava 
de tomar ares desdenhosos diante 
da mísera Rosa. esmagando-a 
lacilméntc com seu luxo c seus 
diamantes. 

Na verdade, alem da velha c 
boa Lillian. Rosa só encontra-a 
neste mundô um coração - que 
comprehendessc o seu. — o de 
seu companheiro de infân¬ 
cia. que era hoje secreta e 
timidamente o seu namorado. 
Porem. Nat, educado com in- 
sufficicncia, tentá r n cir vão abrir 
caminho para a fortuna c tivera 
que acceitar afinal um emprego 

(Continua ro fim do nvmero.) 


que prestava como caixeira ex¬ 
pedita e habil ,Ros,\ ainda encon¬ 
trava tempo de cuidar de t< dos 
os arranjos da casa e especial¬ 
mente da roupa e das refeições 
de Nat. permitindo a Mrs. 
Lilliam o repouso a que lhe 
davam por direito sua edade e as 
fadigas já experientadas 

Mas a despeito de tudo isso. 
o velho Rosensteix não se mos¬ 
tra mais generoso para com sua 
sua filha adoptiva. Alimcnta-a 
e veste-a mas sabe Deus como' 
Durante as refeições Rosa tem 
que ficar na loja: só vem almo¬ 
çar c jantar depois de todos, for¬ 
çada a contentar-sc com o oue 
ficou; roupa, calçado., nunca 
conheceu senão os que os fre- 
quezes deixam, o que ninguém 
quer c. tudo alli. já foi com¬ 
prado em segunda mão. Ingc- 
nuamente, com a va*dadc natu¬ 
ral de uma moça. Rosa concen¬ 
tra codas as suas ambições na 
maravilha de possuir um dia 


'rc afinal graça» à dedicação de Rosa. Nat vem supplicar-lhe 
que occcicc jcu nome c sua vida._ 

























JNY Bi- :OOD 




A SCENA MUDA 


Movella de 

WILBUR FINLEY FAULEY 

Cinemalographada pela Rca- 
lart, com a seguinte distribuição. 

j cnny __ Mary Milles Min- 

TER 

Polly Primrose — Catherine 
Wallace ~ 

Mrs. Rossitcr-Jones — Urace 

Professor Gene Jiggs —J* Edivin 
Rrovm R 

Royal Renshaw — JW ae ~ 
casco . . 

Mrs. Matilda van Mater 
Lilian B. Rambeau 


Jenny Ri ano era linda porem 
orphã e muito pobre vm-se lor- 
çada a assumir a responsabili¬ 
dade de todos os arranjos da 
casa c ainda occupar-se com vá¬ 
rios trabalhos de agulha, por que 
cra ella o unico arrimo de sua 
avó. uma boi velhinha valetu¬ 
dinária. que. a despeito de todo 
o seu carinho pela neta, so 
oodia dar inccommodos. 

P Uma tarde tendo sahido para 
entregar um trabalho a uma de 


ninguém pode 


ny c tão doloroso que 

casamento da opulenta 
‘Aron Shutti.es. e. a des* 
,da differença de situações 


:idade c a bcllesa agiram como 
ms irresistíveis, c um doce 
(Continua no fim do numero.) 


iman irresistível. 


da diversidade de situação social, a mocidade agiu conto 
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ardoroso maestro dccidiu- 


Enthusiasmado com os dotes naturaes 


tace de sua orgulhosa rival. 
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Casa do silencio 

( Onitliuuiçno da pag 19) 

ditou. Um homem sem traba¬ 
lho. encontrado em tucs condi¬ 
ções e vangloriando-se de sua 
habilidade como mecânico, 
não podia ser scivc o la- 
Cli-ão c assino Nao hou- 
\e quem *>oubesse dclendel-o e. 
cond^imado a 20 annos de pri¬ 
são, li.vt ioi recolhido a Sin<. 
Sing. a famosa e modelar pri¬ 
são central de New-York. tan- 
bem chamada A Casa dos ho¬ 
mens silenciosos, por que alli 
o regimen implacável, talvez 
o de peior castigo, é o mutismo 
absoluto a que são obrigados os 
presidiários. 

Na aldeia, a noticia da accu- 
saçâo terrível que pesava sobre 
jiM e de sua condemnação cau¬ 
sou geral surpreza por que todos 
conheciam aquellc rapaz por 
seus costumes austeros c pela 
inteireza de seu caracter. Mas 
cm Mrs. Vont('omi : rv a ir pres¬ 
são de magua foi tão profunda 
que seu coração, já combalido 
não poude resisitir c ella d'pe- 
reccu rapidamente; a tal ponto 
que, cm pouco, não lhe Ioi mais 
possível escrever a seu íVho, 
precisando-de appellar para os 
visinhos mais caridosos que a 
substituíam na remessa d'cssas 
missivas. 

JiM. que a p-incipio se resi- 
! gnVra a seu destino naquclla 
prisão, ao saber que sua mãi 
t estava enferma c em risco de 
vida, teve como idea fixa a pre- 
occupação de fugir. Foi isso que 
o approximou do velho Bill, um 
presidiário, que alli estava de 
ha muito e vivia também rumi¬ 
nando. dia e noite esse desejo 
inapagavel: a liberdade. No dia 
em que Jim lhe confessou sua 
ancia por abandonar aquclla 
casa, Bill. exp!icou-lhe minu¬ 
ciosamente um plano engenhoso 
que urdira para a fuga. 

J LM cnthun isma-sc e dispõe- 
se a acompanhal-o; mas o plano 
falha e o. desanimo invade defi¬ 
nitivamente seu coração. 

Dius depois chega uma neva 
carta da aldeia. Mrs. Momtgo- 
mkry pciorou e seu estado pa¬ 
rece proxin o de um desenlace 
fatal. 

A’ esta noticia, que o allucina, 
Jim encontra no p-oprio celebro 
uma ideia mais feliz do que o 
complicado o 1 a no do v :!ho Bill. 
Está trabalhando agara na of- 
ficina de encaixotamente. a sec¬ 
ção dc onde se expedem para o 
mundo da liberdade os obje- 
ctos manufacturados pelos p"e- 
sidiaros. Uma noite, introdu- 
sc ousadamente na officina, abre 
um caixote, que já preparou 
durante o dia para esse fim; 
mette-se dentro d'clle e assim 
consegue transpor rs portas som- 
b'i «s da Cu-ti do Silencio. 

Já bem distante, a uma pa¬ 
rada do caminhão, que trans¬ 
portava os caixotes, Jim evade-se 
c parte sem mais demora, ca¬ 
minhando dia e noite para sua 
aldeia natal. 

Chega tarde porem. Quando 
afinal, com emoção immcnsa 
avista ao longe a casa. que foi 
seu berço, vê um préstito fú¬ 
nebre que d elia se affasta len¬ 
ta monte. 

Não lhe será mais permittido 
ver sua mãi neste mundo. 
(Portanto, melhor, será prose- 
guir e ir buscar bem longe um 
refugio imccessivel ás pesqui- 
zas da policia. 


Hoot Cibson, dn < Univ"— ''. O mais jovial dos « cow-boys. • 


Proscgue cm sua aventurosa 
viagem; vai até a Califórnia e 
alli. com o nome de Nelson 
consegue empregar-se em uma 
fabrica dc tecidos, onde. em 
pouco tempo, sua pericia, a 
regularidade de seus hábitos e 
as modificações vantajosas, que 
introduz p^uco a pouco no ma¬ 
terial de fabricação, attrahem 
para elle a sympathia do Sr. 
Bryant, pmp-ictario da fabrica 
que o eleva á> funeções dc ge¬ 
rente. 

Jim começa a entrever um 
futuro melhor. Com trabalho 
e precauções mcFculõsas. obri¬ 
gando-se a exercícios physicos 
methodxos e constantes, elle 
conseguiu alterar as propmções 
dc seu corpo, de modo que cilas 
já não coincidem com as indi¬ 
cações da ficha de identidade que 
deixou na prisão; toda a gente 
o conhece com seu n< vo nome 
e só tem amigos na cidade cm 
que v'vc agora 

Mais d ' que isso; miss Moi i y 
a linda íi'h i do Sr. Bryant já 
não tenta disfarçar o interesse 
que toma por elle e apenas a 
timidez de Jim o receio que elle 
ainda cotv.c va de que seja des¬ 
coberto seu humilhante passado 
impede que lhe faça a declara¬ 
ção. que ella evidentemente es¬ 
pera. 

Mas cer to domingo, convidado 
pelo Sr. Bry.wt para acompa¬ 
nhar sua família a um pic-rvc na 
floresta. Jim que se affastou 
um pouco dos demais convidados 
encontra um presidiário, que 
anda fugitivo c perseguido. 

Recordando suas angustias dc 
outrora. Jim soccorrc-o e for- 
ncce-lhc as roupas c o dinheiro, 
que lhe permittirno proseguir 
na fuga. Quando porem, im- 
mpvçj ainda, junto a uma ar¬ 
vore. contemplava pensativo a 
vereda por onde aquellc infeliz 
correra em busca de liberdade, 
vê junto de si Mtss Mollv. que 
viera a sua procura e surp-c- 
hendera aquellu extranha seena. 

Então, não sabendo mentir- 


lhe elle confessa a macula.que tem 
em sua existência c a razão 
que o levou a soccorm aquellc 
desgraçado. Afíirma-lhe porem 
que está innocentc c ella. não 
podendo duvidar de sua piava 
é a primeira a pedír-lhe que deixe 
aquellc segredo somente para 
seu coração e vai cntendor-xc 
com seu pai para que tratem de 
seu casamento no mais breve 
preza possível 

Entretanto, o velho Bit i vira 
afinal realisado seus «ardentes 
desejos. Reconhecendo seu pro¬ 
cedimento exemplar, as nutóri- 
ridades tinha lhe percôido o 
resto da pena. 

Então, como. não esquecera 
o jovem companheiro, que pare¬ 
cia tão desditoso. Bill resolve 
dedicar dc agora em diante suas 
horas vagas u uma pesquiza 
restrospectiva sobre o atten- 
taHo do banco, afim de desco¬ 
brir o verdadeiro criminoso c 
fô Jim ao abrigo da lei 

Infelizmente. ao mesmo tempo 
que Bill emprchepde esse in¬ 
quérito o devrf vt Mjki- Kt aú¬ 
ne y, ene rregado de recapturar 
Jim. acatara por encontrar-lhe 
a pista, c. embora não s guro 
de seu encontro, andava a ob¬ 
servar esse elegante c jvesti- 
g aso Sr Nil son que tant a 
similhança tinha com o lugi- 
tivo. 

Justumentc no dia em que se 
realizava o casamento de Jim 
com miss Moli y. tendo com¬ 
pletado seu inquérito, o Sr 
\1iki resolve precipitar os a- 
contccimentos para impedir que 
a lilha do Sr. Bryant se veja 
unida u um convicto. 

\prcsenta-se nu casa do indus¬ 
trial, pede para fallar ao Sr 
Nelson e explica-lhe sem rebu¬ 
ços suas suspeitas, acrescentando 
porem estar certo de que elle 
nãó terá duvida em lhe provar 
que se engana. 

Será tão fácil' Será bas¬ 
tante que apoie as noptas cUs 
dedos sobre o papel sehsivcl 
que alli traz para que elle con¬ 


fronte nx impressões com as 
que constam de sua ficha re¬ 
gistrada nu Ca ui do Silencio 
’ Jim faz um es foço para s C 
manter impassível, quando um 
vozerio angustioso se ergue das 
offícinas. 

Uma oneraria uma pobre 
rapariga fõra aninhada por u »•*■*« 
máchina c lá c lava fc r icF». 
p-csn entre os den»es He uma en- 
g-enagem. Prccipitnm-se todos 
nneiosamente mas Jim é o pri¬ 
meiro a correr em soccorro dc 
sua infeliz subo-d rvda. 

(>)»n gosto lv»bil e seguro. l;»z 
voltear a muchina em sentido 
contrario. A opearia cnhe des- 
fallccente nos braços, oue se 
estendem paru ampnral-n mas 
uma ideia surgiu dc súbito no 
espírito dc Jim e simulando uma 
in*idvc r tcnciu che deixa as prn- 
prias mãos cnt^c as rodnx quC 
p-endem c esmagam seus dedos 

Não ha mais imna-ssòos d>- 
tr ienes possíveis. O decteOvc 
não te r á meios de v ir sua 
identidade c miss Molly. n 
un : ca que alli pode comtvclvn- 
der a coragem e a g r nndcza de 
seu sac r iftcio cmpallidece de 
horror Mas ao mesmo temno 
seus ollv>s futuram de orgu’ho 
diante d aqucllc acto de maravi¬ 
lhosa coragem 

Rcalisu-se ti casamento c. 
logo anoz. um n°vo c inesperado 
visitante vem demonstrar ,i inu¬ 
tilidade daquella mutilação. 

E' o velho Bui. quem rlvga 
Ardiloso c dedicado. cMc con- 
sçguiu tirar a limpo o caso do 
banco; traz alli provas irrecu¬ 
sáveis contra o verdadeiro as¬ 
sassino e Jim poderá setrí Corar 
recohrar seu nome. 

John A. Moroso 


O que todas as 
mulhere» sabt*m 

< Ovuinuiit,ão d.» jScig 1 * ' 

ppsa ditosa, ao lado dc um lv- 
mem. que. embora de aspecto se¬ 
vero. jamais tendo sor ri d* > po¬ 
deria ser o ideal d< v maridos 
Formado. Sm and ia agora iiv- 
ciar sua carreira política fazen¬ 
do-se candidato a um cargo dc 
escolha popular 

Uma se eia metteu-se-lhe en¬ 
tão. rvi existência, tentando per- 
turbal-a e SuaNÍt dcix<Hi-sc pren¬ 
der por seus encantos 

Foram esses momentos bem 
c-ueis de duvida e receio pura 
Mac.gie. 

Sma-nd porém tinha de lazer 
seu primeiro discurso em publico 
e antes disso, cscre vel-o-hia, 
sub|níetti*n.do-i' ao prev o exame 
do m.imstro ( ari os Yi-naiiii r. 
chefe di> partido, 

A emoção da estrea p-rtu-~ 
bou-o : elle sentiu íaltar-lhc a 
inspiração Então para que 
não perdesse esse ensejo de con¬ 
quistar a sua primeira victoria. 
Maggik rese>lveu entregar-se á 
tarefa difficil de redigir essa ora¬ 
ção. 

Quem sabe 1 Aquellc seu gesto 
talvez conseguisse transformar 
a frieza do homem amado. 

E transformou-a de lacto O 
discurso nvn-ccu ekg ; os calo¬ 
rosos do mir s -o c Si ianp com- 
prehendeu fi á. oue não era 
ao lado de L vdy SVúiLL.v. que 
estava a felicidade, mas junto de 
\ Iagc.il. aue seria a mais deli¬ 
ciosa. intelPg-nte e dedicada das 
esposas. 
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(ConUmmçáo da png 4) 

Não c isso que cila 
aspira. Quer grandes 
quantias que lhe 
permittam realizar 
(iintarias faustosas 
cguálar as mais 
chies Sc so [\- 

2 cssc actriz 1 Esse c 
seu caro c mais se¬ 
creto sonho I V bo- 
nita, graciosa .. Por 
que não alcançará 
como tantas outras 
a c a t h c gor i a ele 
est relia", coberta 
de joias, disputada 
por contractos prin¬ 
cipescos 7 

Aproveita a pas¬ 
sagem de uma com¬ 
panhia theatral pela 
cidade e vai-íc apre¬ 
sentar áoemprezario 
para que avalie suas 
aptidões O homen¬ 
zinho fal-a cantar 
um trecho cm voga. 
dansar uma giga 
desordenada e aca¬ 
ba declarando fria¬ 
mente. que. se es¬ 
tudar a sério para 
•ducar sua garganta 
cila poderá talvez 
dar uma corista. 

Desanimada por 
esse lado. GEÓRGIA 
volta-se para o mari¬ 
do e tanto supplica. tanto insis¬ 
te que cllc acaba, arranjando um 
emprego que lhe permitte mu¬ 
dar -se para New-York. Dessa 
vez GeoRgia acredita-se pres¬ 
tes a obter a vida tal como cila 
imagina. . , , . 

Mus New- York so e bri¬ 
lhante para os ricos. Os pobres 
não podem morar nas sumptuo¬ 
sas avenidas que fazem sua glo¬ 
ria e. forçada a residir em um 
arrabalde modesto cila julga-se 
ainda mais infeliz, mais ignorada 
e humilhada elo que na sua p- 
dade natal 

l'.' nessa perigosa crise de seu 
caracter que Geórgia trava 
conhecimento com CiiiRti-.R 
King. um millionario viuvo e 
a quem o patrão de seu marido 
se empenha em agradar, tendo 
por isso aconselhado a Faeay- 
iiii que trate de estreitar suas 
relações com cllc. O laborioso 
rapar consegue tão facilmente 
conquistar as svmpathias do mil¬ 
lionario que fica summamcntc 
orgulhoso de sua habilidade. . 
sem notar que o Sr. King da 
tantas attenções a sua palestra 
e tão assiduamente procura sua 
companhia por que a bcllcza de 
Gi -:orgia causa cm seus olhos 
a impressão de uma delicia sem 

pa Uma tarde, encontrando o 
Sk King na 5 a Avenida. Gr> 
orgia tem a imprudência de 
acccitar seu convite para entra¬ 
rem cm urra elegante casa de 
chá dos arredores. Conversam c 
ella não vê mal algum em di- 
zcr-lhe que andava por alli a ver 
se comprava uma bolsa bonita 
tendo porem abandonado esse 
proposito p< r só encontrar cou¬ 
sas de preço muito elevado. 

O Sr. King sorriu e voltando 
para sua casa Geórgia recebeu, 
pouco depois, um pequeno cn- 
volucro. que lhe era endereçado. 
Abriu-o c viu que cllc continha 
uma bolsa, a mais linda, a mais 


O estado de IrrK-nçao do Dr Inn Prazer começa a inquietar se mmente sua esposa. 


luxuosa que poderia inagtnar. 

I ma bolsa que nunca sequer 
pensaria cm comprar, tão valio¬ 
sa devia ser. Um cartão d*. bR- 
King acompanha a offcrta v» 
primeiro movimento da leviana 
é o de se revoltar contra a inso¬ 
lência Mas a bolsa é tão bo¬ 
nita cila desejava tanto pos¬ 
suir uma assim. 

Falta-lhe coragem para de¬ 
volve!-.i e. quando seu marido 
chc«»a ella mostra-lhe o presente 
dizendo que lhe foi enviado por 
sua mãi Primeira mentira, pri¬ 
meira transigência com sua pró¬ 
pria dignidade. F. desde esse 
momento, falta-lhe autoridade 
para impedir que o Sr. King 
vá tomando a seu lado ares de 
namorado, impondo-lhe sua pre¬ 
sença quasi a cada- instante 
perde autoridade para recusar 
outras dadivas c ate dinheiro, 
num dia cm que ella c forçada 
a confessar que não sabe como 
pagar uma modista. 

Entretanto, indo com o ba 
Kise. a vários restaurants. Ge¬ 
órgia nota sempre a presença 
de uma mulher desconhecida 
que segue por toda a parte o 
millionario observando-o com 
olhar de ardente rancor. 

Porem Lafayettk. vendo que 
sua esposa, arrastada pelas exi¬ 
gências de New-York esta se 
tornando excessivamente gus- 
tadeira, alarma-se e pede-lhe 
que consinta cm voltar para urra 
cidade do interior. Horronsada 
á ideia de deixar Ncw-áork 
Geórgia corre a procurar o 
ba King para lhe pedir que 
obtenha um melhor emprego 
para seu marido. O millionario 
convida-a para jantar cm sua 
companhia afim de discutirem 
o caso. Geórgia acccita mas 
vendo que elle a leva para urn 
gabinete particular c lecha a 
porta, comprehcnde que elle 
■r abusar de sua situação 
desespera-se de tal modo 


quer 


que o Sr. King assustado deixa-a 
sahir. 

Geórgia fóge tão preciçida- 
mente que nem ve. de pc no 
corredor, a observar o gabinete 
a mulher mysteriesa, que pa¬ 
rece tão interessada em seguir o 
millionario 

Chegando á casa c compre- 
herdendo afinal que estava ca¬ 
minhando para um abysmo Gi - 
,,i<(.i \ dirige-se logo a seu marido 
declarando-lhe disposta a ir para 
a Previne ia. 

Mas nesse momento batem a 
porta lí a mulher mysteriesa. 
que vem procurar Lafaymtie 
para denunciar-lhe que s U a cs- 
P< ■ a estava .ha pouco, a sos. 
em um gabinete particular de 
restaurant. em companhia do 
Su. King A principio, La- 
i ayi r 11• recusa acreditar mas 
a mulher apresenta-lhe a bolsa, 
que Cii.ORCIA esqueceu no res¬ 
taurant. c cllc, convencido por 
essa prova, recusa ouvir auaes- 
aucr explicações da leviana, 
dando-lhe uma hora para juntar 
o que é seu e retirar-se d a- 
quclla casa. 

Expuísá assim, ele seu lnr, a 
pobre Geórgia acredita ainda 
encontrar refugio junto do Sr 
King pòrem este. auc simulava 
tamanha paixão Quando a via 
cm companhia de seu marido, 
receia ficar preso a ella. agora 
auc a vê abandonada e trata de 
' fugir, a 1 legando uma viagem 
inádinvcl 

F a infeliz, complctatncnte 
sem amparo fica na cidade como 
uma naufraga, abandonada aos 
rigores do accaso c ás mais hu¬ 
milhantes aventuras para con¬ 
quistar o pão quotidiano. 

A historia de Sheila Hopkins 
não 'é menos cruel Acccitou o 
casamento com o poeta An- 
ihony Sheridan unicamente 
para evitar a aureola sempre um 
ponto ridículo da solteirona, mas 
desde o noivado estipulou ri¬ 


gorosamente que embora ca¬ 
gada, conservaria toda a 
sua liberdade de acção para se 
dedicar á litteratura, que consi¬ 
derava sua vocação c na qual 
acreditava estar destinada a um 
glorioso futuro. Ora Anthony 1 
não comprchendia a existência , 
ve não nos dolentes horizontes | 
de seu estado natal, porem 
Sm u a. presa ao tumultuar de 
Nev - York.obriga-oapermanecer 
alli. c o rapaz, frequentando as 
rodas, que se consideram lit- 
terarias e bohcmias. adquire 
o vicio de beber cem tal violen- 
lencia. que se torna uma figura 
popular. . popular por sua a- 

bjecção. acabando de destruir 
a carreira, que a própria Sheila 
já compromcttcu _ gravemente 
com suas pretenções de impin¬ 
gir romances e novellas a todas 
as revistas. 

Annie Grand seguiu rumo 
inteiramente opposto. 

Era actriz e o exito consa¬ 
grara-a como cstrella das mais 
queridas c applaudidas na Broa- 
dway; porem ella não encontrava 
prazer nem encanto nas home¬ 
nagens do publico c recebia com 
enfado as galantcrias de seus 
innumeros admiradores. Seu 
ideal era bem diJTcrcnte da 
vida. que só adoptára por que 
lhe fornecia o nec essário para sua 
subsistência. Um dia. tõi vi- 
ctima de um accidcnte. Um auto¬ 
móvel atropelou-a na rua c. le¬ 
vada a um hospital, ella ahi 
conheceu o Dr. Ian Grazer. que 
lhe prestou os primeiros curati¬ 
vos. 

Logo de inicio. houve um 
mal entendido entre clles. Como 
Annie mostrasse grande inte¬ 
resse em sab^r se o ferimento 
deixaria seu rosto desfigurado, 
o medico, acreditando ter di¬ 
ante de si uma d essas senhoras 
vaidosas, que fazem da bclleza 
sua principal preoccupação. tra¬ 
tou-a com certa rispidez, porem 


Mulheres 

levianas 
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gosto em abandonai 
casinha cm que vi 
annos. Os velhos 
cie mudar de habite 
bandonar o horizei 

Agora, porem, 
decidida. 

Entre as varias 
aprendeu, sabe D< 
custa do proprio 
cotlTia na musica, 
regularmente. Não 
servir-lhe de prir 
na conquista do 


gada de seu onpn - 

uii .‘■o com o ba Ma< 

Carthy 

\ < t ■ * ' 

um consolo Çin- 
prehender uma lon¬ 
ga viagem para nau 
assistir ao casamen¬ 
to dos dotis ena¬ 
morados 


Parte para New-York com 
essa esperança porem cm vão 
busca um emprego nas nume¬ 
rosas orehestras, que figuram 
por toda a parte, na cidade gi¬ 
gantesca. Desconhecida, sem rc- 
commcndações. não consegue se¬ 
quer que a ouçam uma vez ao 
menos, para julga** 
cidade como artista, 
lhe é possível passai 
sem uma collocaçi 
suas pequenas eco., 
prestes a terminar, cila 
cada a abandonar suas ambi¬ 
ções artísticas c acccitar um 
emprego em uma fabrica de 
collcttes. 

Fclizmcntc. ahi, uma senhora, 
com grande vocação para Me¬ 
cenas. c dotada dc verdadeira 
paixão musical, descobre por 
um accaso. que se pode consi¬ 
derar forjado pela providencia, 
seus dotes de violinista, e, apai- 
xonando-se por seu caso. que lhe 
pareceu svmpathico. proporcic- 
nou-lhc crpportunidades para com 
plctar seus estudos, vendo logo 
tão bem aproveitado esse auxi¬ 
lio. que ao fim de pouco tempo 
resolveu reunir cm sua casa al¬ 
gumas pessoas dc suas relações 
para unia audição d essa que 
cila já chamava orgulhosamente 
a sua discipula. 

Do ponto dc vista da atie 
essa audição foi para J ENNY um 


As aventuras 
de Anatolio 


ilgar dc sua capa- 
E como não 
muitos dias 
o. por que 
lomias estão 
for- 


5tã apenas desmn- 
idn. Vai ver como 
olta a si aspirando 
6 cs 

Solicita, pousou 
solo seu "nccc*-- 
ario*’ de viagem, 
irou d cllc um ira- 
:o minúsculo c :t»>- 
proximou-o das na¬ 
rinas de Annif 
A afogada ma fi¬ 
te vc-sc inerte. 

_ Vo 1 excla¬ 
mou o marido i rium- 

phante O qut 

é preciso. 

Não inter 
rompeu \ ivian \ 


Tendo-sc dcixndo arrastar por sua imprudente 


bt adi ii de súbito 
* philosopho. le- 
/rtesta, num gc't« 
l.eirbro-me agora 
o é applicat a rcspi 


com boas intenções, 
a RoyaI. que empregue meios 
mais enérgicos para salvar sua 
esposa, d'esse caminho em que 
está arruinando a própria saude 
e arriscando-se a crises perigo¬ 
sas. Comprehendendo a sensatez 
d’cssa exortação, e animado por 
cila. Royai consulta um medico 
e, vendo confirmados por cllc 
os receios de Ji-.nny começa 
a providenciar para internar 
Yolanda cm um sanatorio. 

Porem a morphi nomann, no 
ultimo momento, desconfia dc 
suas intenções c. quando Koyal 
iá a conduzem seu automóvel 
, subita- 
ar-sc dc: 
indc velo- 


o mi 
vando 
inspiri 
O que 
ração 


çCnUtlnuHÇ) 


Cumprindo essa promessa e 
conselho dos proprios dere- 
iiv.v. Nat volta ao cale onde 
; ladrões costumam reunir-se 
fingindo-se desanimado dc 
>n ti nu ar a viver honestamente, 
nxa conversa, dizendo-lhes que 
:m um outro "negocio" no 
■ ••o do primeiro. Em. então, 
indo-os assim, consegue je¬ 
ju nto do alçapão. 

intenção 


segurando as mui ,s 
começt u a agitar s 
s tios me,\ í mentos rythi 
i, rtes que ns re\ istas '* 
ces têm divulgado 

exercício duranu 
minutos mas a "victii 
uiava sem dar accôrdc 


genero 

reter.d. 
vai-os para 
que tá conhece, com a 
dc prendei-os por sua v 

Mas os miseráveis, descon¬ 
fiam e antes que o rapaz tenha 
tempo para agir. atiram-o dc 
tv vo na adega, dispostos a cli- 
minal-o de uma vez afim de 
ficar para sempre livres dc seu 
testemunho. 

Felizmente, tendo ouvido va¬ 
gamente dizer que Nat tinha 
ido procurar os ladrões. Rosa 
aederditou que cllc estivesse 
sjnccranunte resolvido a se fa¬ 
zer um malfeitor c. allucinndn 
por essa ideia, correu ousada- 
mente ao café afim de fazer-lhe 
ver a loucura, que ia praticar 
Assim, levada por 
cação, chega cxactamcntc a tem¬ 
po para ver seu amado cahir 
em poder dos bandidos. 

Com temeridade admira vel. 
precipita-se. cm soccorro de 
Nat e é também aprisionada. 
Porem consegue fugir e vai bus¬ 
car os detectives, guiando- 
o esconderijo .que 
tão corajosamente. 

D esta vez Nat fica dcfmiti- 
_ livre de suspeitas, por 
seda roubada alli esta 


para o sanatorio. tu.i 
mente, tenta precipit 
vehiculo. que vai em gra 
cidade. 

Surprchendido por 
gesto c fazendo um m 
instinctivo para detcl-i 
perde o governo do t 
que volteia na estrad 
por uma ribanceira. 

Yolanda morre ins 
mente c Royal fica s 
ferido. 

Jenny preparava-s- 
o seu primeiro conccri 
aquellc que devia ser i 
çâodcscu talento, qua 
a noticia d esse accidcr 
sitação. abandona a g 
espera, a conclusão t 
longo c penoso esforç 
collocar á cabeceira 

Seus cuidados incansáveis por 
longos c longos dias acabam por 
trazer novamente á vida seu 
amado. E agora, livres ambos, 
podem reconstituir sua felici- 

dade - va mente 

WtLBUR Finll-y Fauley que a 


naquelle transe xinguem, v- 
caminho estcndia-sc deserto para 
um e outro lado. 

Mais assustadiça A imana não 
se conteve, voltou e. por entre a 
folhagem arriscou um olhar em 
direcção á afogada. 

Então o que viu deixou-a 
pasma. 

sun dedi- Ann , e entfcubfW* os olhos 
ç vira a um palmo de seu rosto 
o espelho do "necessário que 
a esposa de Anatolio deixur- 
aherto a seu lado. Fila era mu¬ 
lher Um espelho interessa sem¬ 
pre as creaturus de seu sexo. F'a 
se fel-a abrir os olhos de rtodo 
ité c dia viu sua imagem mas 
descobriu crn que estado! Os cabellos cn- 
xurcados cahiam-lhe pela irunte 
em desordem. 

i r.iniinua na broxtmo ru.niero.) 
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